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RESUMO 

Dentre algumas plantas medicinais se encontra a Marapuama Ptychopetalum olacoides 

Bentham, o seu nome é uma palavra de origem tupi que significa “pau duro”, apesar de a 

Marapuama Ptychopetalum olacoides Betham ser considerada uma planta segura, ela tem 

bastantes registros de efeitos adversos que são descritos, tanto em seu uso isolado como 

também em associação com várias outras plantas ou drogas. A marapuama é conhecida e 

utilizada em diversos países, e constitui-se num item importante da exportação de plantas 

medicinais brasileiras. Em conjunto com outras plantas dotadas de atividades tônicas e 

estimulantes, a marapuama faz parte de um grande número de formulações utilizadas como 

complementos alimentares, estimulantes gerais e afrodisíacos. Algumas pesquisas já 

realizadas mostraram que suas as raízes e cascas contêm óleos essenciais, vários ácidos 

graxos livres de cadeia longas, cumarinas, monoterpenos, triterpenos, sesquiterpenos, 

alcalóides principalmente nas cacas, saponinas, flavonoides, campesterol, compostos 

fenólicos, xantanas, lipídeos, taninos, betacitosterol e óleos essenciais e seus ésteres, 

esteróides como o-sitosterol e lupeol.  

PALAVRAS-CHAVE: Marapuama; Ptychopetalum olacoides Bentham; Alcaloides; 

Taninos; Flavonoides.   

INTRODUÇÃO 

A marapuama, Ptychopetalum olacoides Bentham, é uma planta pertencente à família 

Olaceae. Formada por 27 gêneros e 180 espécies, são árvores, arbustos ou lianas lenhosas, em 

geral hemiparasitas, caracterizadas por folhas simples, alternadas, de margem inteira e sem 

estípulas. É uma árvore nativa das florestas tropicais da Bacia Amazônica, sobretudo do 



Brasil e Guiana Francesa. Cresce em solos úmidos e com sombra, tolera temperaturas 

mínimas de 15 ºC, o que a torna imprópria em outras regiões. Popularmente conhecida como 

muirapuama, mirantã, mairantã, marapuã, mirirapuama, muirapuama, muiratã, pau-homem e 

murapuama, o termo muira em língua indígena significa madeira e puama poderoso. 

Dentre os compostos químicos da Marapuama (Ptychopetalum olacoides Betham) 

encontram-se alcaloides, taninos e óleos essenciais que quando usados em doses pequenas 

proporcionam efeitos estimulantes. Já quando usados com associações de anfetamínicos 

podem revelar um grande aumento encima da toxicidade podendo levar a convulsões, 

cianoses e até a morte. Também quando usado em altas doses podem produzir efeitos 

alucinógenos, exacerbação de efeitos colaterais, que levam a quadros de intoxicação.   

Consistentemente com o seu uso tradicional, estudos têm demonstrado que a ingestão 

da marapuama facilita a recuperação da memória de pacientes que apresentam isquemia 

cerebral. É sugerido que a planta contém compostos capazes de melhorar a eficácia da rede 

celular antioxidante no cérebro, em última análise, reduzir os danos causados pelo estresse 

oxidativo. 

Devido à estrutura do alcalóide muirapuamina ser semelhante a da ioimbina, a esta 

espécie atribui-se propriedade da atividade sexual por bloqueios de receptores alfas. Além 

disso, este alcaloide tem demonstrado possuir propriedades estimulantes do sistema nervoso 

central e anorexígena. Esta droga vegetal foi comercializada e exportada desde o início do 

século XX, quando às vezes foi falsificada por substituição de raízes de goiaba. Isso foi 

posteriormente formalizado na primeira edição da Farmacopeia Brasileira. 

É de extrema importância e cuidado o manuseio e utilização desta planta de maneira 

correta e segura, pois apesar de ser uma planta que muitos acreditam não oferecer riscos a 

saúde, a Marapuama Ptychopetalum olacoides Bentham, não é isenta de efeitos colaterais e 

tóxicos. Ela tem bastantes registros de efeitos adversos que são descritos, tanto em seu uso 

isolado como também em associação com várias outras plantas ou drogas. Onde são relatados 

elevação da pressão arterial, os efeitos de estimulação semelhante aos provocados pela 

testosterona o que faz com que não deva ser utilizada durante a gestação por apresentar riscos 

e podendo trazer problemas; interação com anticoagulantes, inibidores da MAO, 

antidepressivos e simpaticomiméticos. 



Levando em consideração as características e composições da planta estudada a 

proposta do presente estudo é a realização da analise fotoquímica da Marapuama 

Ptychopetalum olacoides Bentham, para comprar os resultados analisados com o que esta 

descrita na farmacopeia.  

MATÉRIAIS E METODOS 

As análises fotoquímicas realizadas com a “marapuama Ptychopetalum olacoides 

Bentham” foram às seguintes:  

MASCROSCÓPICAS 

 Foi comparado há olho nu e com auxilio de uma lupa a droga vegetal com as informações 

contidas na farmacopeia. 

MICROSCÓPICAS 

 Após preparo da lamina diafanizada, observamos em microscópio e comparamos com as 

características encontradas na farmacopeia.  

ANTRAQUINONAS 

 Realizamos a reação de Borntrager com as seguintes analises: 

Ocorrência de genina livre na droga analisada – Reação direta: Colocou-se pequenos 

fragmentos da droga ou uma pequena quantidade de pó em tubo de ensaio; Aliciou-se 

clorofórmio. Agitou-se por dois minutos e foi filtrado para outro tubo de ensaio; Adicionou-se 

ao filtrado 5 ml da solução de NH4OH diluída.  

Ocorrência de O-heterosídeo na droga: Pesou-se 1,0g do pó da droga e acrescentou 40 ml de 

água destilada aquecendo ate a fervura, por 10 minutos para que obtivesse a extração; 

Adicionou-se 5 ml de ácido clorídrico levando-o novamente a ebulição; Extrai-se a solução 

aquosa ácida com 2 porções, de 10 ml cada, de éter etílico, não desprezando a camada aquosa. 

Agitou-se uma alíquota da solução etérea com 2 ml de solução aquosa de hidróxido de 

amônio a 10% v/v.  

Ocorrência de C-heterosideo na droga: Adicionou-se a solução acida anteriormente obtida 5 

ml de uma solução de cloreto férrico 25% p/v. Ferveu-se por 15 minutos; Aguardou-se esfriar 

e foi transferida para um funil de separação; Agitou-se com 20 ml de clorofórmio; Separou-se 



a fase clorofórmica lavando-a, ainda no funil de separação, com 2 porções de 10 ml cada, de 

água destilada; Agitou-se uma alíquota do extrato clorofórmio com 2 ml de solução aquosa de 

hidróxido de amônio a 10% v/v.  

SAPONINAS 

Determinação de Saponinas: Colocou-se 1g da droga em pó; Adicionou-se 10 ml de água 

destilada; Ferveu-se por 2 minutos; Resfriou-se e agitou-se energeticamente por 15 segundos.  

Determinação do índice de espuma: Colocou-se 1,0g da droga em 100mL de água destilada 

e ferveu-se por 5 minutos; filtrou-se em algodão, adicionou-se carbonato de sódio até sua 

neutralização e completou-se o volume para 100mL com água destilada em balão 

volumétrico. Enumeraram-se os tubos de 1 a 10 e adicionou o extrato aquoso correspondente 

e completou com água o volume de 10 ml. Agitou-se os tubos energeticamente durante 15 

segundos e após 15 minutos em repouso observou-se em qual tubo o anel de espuma mediu 

aproximadamente 1 cm de altura. 

FLAVONOIDES 

Ferveu-se 1g do pó da planta com 10 ml de solução de etanol a 70% por 2 minutos; Filtrou-

se por algodão previamente umedecido com etanol e com este material procedeu-se às reações 

de caracterização por: 

Reação de Shinoda: Colocou-se 2 ml do extrato etanólico obtido anteriormente em tubo de 

ensaio e adicionou-se fragmentos de magnésio e 10 gotas de ácido clorídrico concentrado.  

Reação de Pew: Colocou-se 2 ml do extrato etanólico obtido anteriormente em tubo de ensaio, 

adicionou-se 1 ml de etanol absoluto, fragmentos de zinco metálico e 10 gotas de ácido 

clorídrico concentrado. 

Reação com Cloreto Férrico: Em um tubo de ensaio colocou-se 2 ml do extrato etanólico e 

adicionou-se algumas gotas da solução de cloreto férrico a 2% p/v .  

TANINOS 

 Pesou-se 1 g da droga e ferveu-a por 5 minutos com 20 ml de água destilada; Filtrou-se por 

algodão; Completando o volume do filtrado para 35 ml de água destilada; Distribuiu-se 20 ml 

do filtrado em cinco tubos de ensaio e foram executadas as reações de identificação:  



Reação com sais de chumbo (acetato): Adicionou-se ao extrato gotas de solução aquosa a 

10% p/v de acetato de chumbo. 

Reação com sais de cobre (acetato): Juntou-se ao extrato algumas gotas de uma solução 

aquosa de acetato de cobre a 3% p/v.  

Reação com proteínas (gelatina): Acrescentou-se ao tubo contendo o extrato aquoso uma gota 

de solução de ácido clorídrico 10% v/v e depois, gota a gota, a solução de gelatina a 2,5% p/v.  

Reação com sais de ferro (cloreto férrico):Adicionou-se algumas gotas da solução de cloreto 

férrico a 2% p/v ao extrato aquoso . Observando a coloração do colóide que se forma. 

ALCALOIDES 

Colocou-se cerca de 2g da droga pulverizada nos tubo de ensaio e adicionou-se 20 ml de 

H2SO4 a 1%; ferveu-se por 2min; filtrou-se por algodão; dividiu-se o filtrado em 2 porções: 

A e B. 

Pesquisa direta - Porção A: Distribui-se o filtrado em oito tubos de ensaio pequenos gotejando 

os RGA (1-2gotas), comparando com branco. 

Pesquisa confirmatória - Porção B: Adicione-se NH4OH diluído até PH básico; acrescentou-

se 7 ml de CHCl3 extraindo cautelosamente por 10min após decantada a camada clorofórmica 

para cápsula de porcelana e leve ao banho-maria e evapore até secura. Dissolveu-se o resíduo 

com 5 ml de H2SO4 a 1% e distribui-se a mistura em oito tubos de ensaio pequenos e então 

gotejou-se os reagentes. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 A analise macroscópica da droga vegetal encontra-se em conformidade com as 

descritas na farmacopeia que é o caule cilíndrico contando com algumas estrias, coloração 

predominantemente acinzentada e marrom. A casca desidratada é delgada e desprende-se com 

muita dificuldade sob ação mecânica. 

A analise microscópica não foi realizado devido há dificuldade para se obter um corte 

histológico muito fino para se ter uma boa visualização da droga vegetal no microscópico, 

pois mesmo deixando a droga vegetal de molho em água, não conseguiu-se o corte devido a 

durabilidade da casca. 



Na analise de Antraquinonas, através da reação de Borntrager, foram feitas duas 

reações: Ocorrência da genina livre sendo negativa, pois não se obteve coloração rósea ou 

avermelhada; E na ocorrência de O-heterosídeo também foi negativa, pois não foi observado 

coloração com tonalidades de vermelho (rosa, laranja) na fase aquosa alcalina que é o que 

indica a presença de O-heterosideo na droga analisada.  

Durante a pesquisa de saponinas, por agitação, observou-se a presença de espuma 

persistente por mais de 15 minutos e na determinação do índice de espuma (analise 

quantitativa) o tubo 2 foi o que apresentou anel de aproximadamente 1cm de altura sendo 

fraco positivo e seu índice de espuma (Afrosimétrico) foi equivalente há 200 I.E 

Na detecção qualitativa por testes químicos de Taninos, obtiveram-se resultados 

positivos em todas as reações. Os primeiros tubos usaram como identificação (branco ou 

testemunha), no segundo tubo reação com sais de chumbo (acetato) que comparado com o 

branco, ouve turvação a precipitação. O terceiro tubo sendo a reação de sais de cobre (acetato) 

observou-se também turvação a precipitação comprando com o branco. No quarto tudo, por 

ser reação positiva houve a turvação a precipitação quando comparado com o tudo de 

testemunha. E no quinto e ultimo tubo os taninos condensados deram uma coloração 

esverdeada ao ser colocado ao lado do primeiro tubo que é o tubo controle. 

Realizou-se a analise de Flavonoides, um tubo foi separado para comparação/branco. 

A primeira reação realizada foi a reação de Shinoda, sendo positiva por apresentar coloração 

com tonalidade avermelhada após desprendimento do gás hidrogênio, demonstrando então 

diferentes tipos de flavonoides como Flavona, Flavonol e Flavanona. Na reação de Pew, ao 

comparar com o tubo branco, não se obteve o aparecimento de coloração com tonalidade 

avermelhada após o desprendimento do gás hidrogênio, apresentando então grupos de 

flavonoides como Chalcona e Isoflavona. E na reação com Cloreto Férrico, observou-se 

coloração verde-castanho apresentando flavonoides do grupo de Flavonol e Flavanona.  

Realizou-se a presença de Alcaloides, através da pesquisa e extração, dividimos o 

extrato em porção A e porção B. Na porção A, ao adicionarmos o reagente Dragendorff à cor 

do precipitado foi alaranjado sendo então resultado positivo, com o reagente Mayer a cor foi 

branco e o resultado positivo também. Com o reagente Bertrand também se obteve a cor 

branco e o resultado positivo. Com o reagente Bouchardat/Wagner marrom foi a cor do 

precipitado e o resultado foi positivo. Ao adicionarmos o reagente Sonnenschein a cor foi 

bege e o resultado positivo. E com o reagente Hager o precipitado ficou amarelo sendo 



positivo também.  E na porção B, ao adicionarmos o reagente Dragendorff à cor do 

precipitado foi alaranjado sendo então resultado positivo, com o reagente Mayer a cor foi 

branco e o resultado positivo também. Com o reagente Bertrand também se obteve a cor 

branco e o resultado positivo. Com o reagente Bouchardat/Wagner marrom foi a cor do 

precipitado e o resultado foi positivo. Ao adicionarmos o reagente Sonnenschein a cor foi 

bege e o resultado positivo. E com o reagente Hager o precipitado ficou amarelo sendo 

positivo também. Podendo assim concluir um resultado forte positivo para Alcaloides na 

Marapuama, Ptychopetalum olacoides Bentham. 

ANÁLISE RESULTADO 

1. ANTRAQUINONAS - 

2. SAPONINAS + 

3. TANINOS ++ 

4. FLAVONÓIDES ++ 

5. ALCALÓIDES +++ 

*LEGENDA: - Negativo; + Positivo Fraco; ++ Positivo; +++ Positivo Forte; 

 

1. Antraquinonas 

1.1 Ocorrência de genina livre na droga analisada – 

1.2 Ocorrência de O-heterosídeo na droga – 

2. Saponinas 

2.1 Pesquisa de saponinas por agitação + 

2.2 Determinação do índice de espuma (análise quantitativa) + 

3. Taninos 

3.1 Reação com sais de chumbo (acetato) ++ 

3.2 Reação com sais de cobre (acetato) ++ 

3.3 Reação com proteínas (gelatina) ++ 

4. Flavonoides 

4.1 Reação de Shinoda – 

4.2 Reação de Pew – 

4.3 Reação de Cloreto Férrico ++ 



5. Alcaloides 

5.1 Dragendorff +++ 

5.2 Mayer +++ 

5.3 Bertrand +++ 

5.4 Bouchardat/Wagner +++ 

5.5 Sonnenschein +++ 

5.6 Hager +++ 

 

CONCLUSÃO 

 

 Pela observação dos aspectos analisados, concluímos que o pó da droga analisado de 

Marapuama, Ptychopetalum olacoides Bentham está de acordo com as características 

apresentadas na farmacopeia. Obtendo resultado forte positivo para alcaloides, e resultado 

positivo para taninos e flavonoides afirmando então que quando usados em doses pequenas 

proporcionam efeitos estimulantes para o ser humano. 
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